
Vítima de tentativa de feminicídio em 
Jacarepaguá segue em quadro estável
Tainá Romão foi ferida a facadas e está internada em hospital particular. Polícia 
Civil tenta localizar o ex-namorado, suspeito de atacá-la a caminho do trabalho
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Tainá está em recuperação em um hospital particular da Zona Norte

É 
estável o quadro de 
saúde da promotora 
de vendas Tainá Ro-
mão, de 25 anos, feri-

da a facadas na tarde do últi-
mo sábado, em Jacarepaguá, 
Zona Oeste do Rio. Segundo 
a família, a jovem recebeu 12 
perfurações, no braço esquer-
do e no colo. Ela foi atendida 
no Hospital Municipal Lou-
renço Jorge, na Barra, e trans-
ferida para uma unidade par-
ticular na Zona Norte.

O suspeito do ataque é o 
ex-namorado, Felipe Mariot-
ti, que conseguiu fugir após o 
crime. A Delegacia de Aten-
dimento à Mulher (Deam) 

de Jacarepaguá investiga o 
caso para localizar e prender 
o autor da tentativa de femi-
nicídio. Segundo testemu-
nhas que estavam no local, 
ele teria fugido em direção 
à Cidade de Deus e chegou a 
ser ameaçado por traficantes 

locais, que o pressionaram 
para que se entregasse. Ele 
segue foragido.

Após o crime, Tainá foi 
socorrida por pessoas que 

 N Fernando Gomes sequer 
pensa em sair à rua desde que 
as redes sociais começaram 
a espalhar fotos de seu irmão 
gêmeo, Felipe Mariotti, apon-
tado como responsável por 
tentativa de feminicídio após 
ter esfaqueado a ex-namora-
da, Tainá Romão, no sábado, 
em Jacarepaguá. A Polícia Ci-
vil faz buscas para encontrar 
o autor do crime, enquanto o 
irmão sente medo de ser con-
fundido. Tainá, que sofreu 12 
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passavam pelo local, e leva-
da inicialmente à UPA da Ta-
quara. De lá, foi encaminha-
da para o Lourenço Jorge, 
onde recebeu atendimento. 
No fim da noite de sábado, 
foi novamente transferida 
para uma unidade particu-
lar na Tijuca.

Na Deam de Jacarepaguá, 
os policiais constataram que 
já havia uma Medida Prote-
tiva para a vítima contra o 
acusado. O ex-marido, por-
tanto, não poderia sequer se 
aproximar de Tainá, o que 
não acontecia na prática. 
Segundo Raquel, irmã da ví-
tima, ele a perseguia até de 
madrugada.

“Ele é uma pessoa que 
não aceita o fim do relacio-

Ele é uma pessoa 
que não aceita o fim 
do relacionamento 
há dois anos. 
Ela já tinha o 
cumprimento de 
distância”
RAQUEL ROMÃO, 
irmã da vítima

perfurações, segue internada em 
uma unidade particular e tem 
quadro estável. Ela já foi ouvida 
pelos agentes no hospital. 

“Quando começou a rolar na 
mídia, nem todo mundo escla-
receu que a gente era gêmeos. 
Muita gente na hora da raiva co-
meçou a jogar no Facebook a foto 
do meu irmão, mas não colocaram 
o nome, não esclareceram”, conta 
Fernando. “Como somos muito 
parecidos, fica muito perigoso es-
tar pela rua, sair. Não consigo nem 

sair de casa, está complicado”.
Fernando afirma não ter 

sido vítima de nenhum ataque 
nas redes sociais, mas vai evitar 
se expor até a resolução do epi-
sódio. “Vai ser tudo resolvido”, 
disse ele.

A ocorrência foi registrada 
na Delegacia de Atendimen-
to à Mulher (Deam) de Jaca-
repaguá, e a Polícia Civil afir-
mou que “diligências estão em 
andamento” para localizar e 
prender Felipe Mariotti. 

namento há dois anos. Já 
diversas vezes fomos para a 
delegacia. Ela já tinha o cum-
primento de distância”, disse 
Raquel. “Ela estava chegan-
do no trabalho, já tinha avi-
sado aos colegas. Foi coisa de 
minutos. Ele fez tudo preme-
ditado, sabia que ela passa-
ria por ali. Feriu para matar”, 
completou a irmã.

Em nota, a Polícia Militar 
informou que uma “equipe 
do 18ºBPM (Jacarepaguá) 
foi acionada para se deslo-
car até a UPA/Taquara, para 
verificar ocorrência de ten-
tativa de feminicídio. Na 
unidade de saúde a vítima 
estava lúcida e informou que 
foi atacada a facadas pelo 
ex-namorado”.

Parente conta que 
a promotora de 
vendas, de 25 anos, 
era perseguida dia e 
noite pelo ex 
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